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A História Agrícola do Faraó

O roteiro Caminhos do Faraó engloba as localidades de Pedreira, Bom Jardim do Faraó,

Faraó de Baixo e Faraó de Cima. Por causa da proximidade, a história dessas regiões está

interligada, tanto que os dois últimos bairros são comumente referidos apenas como Faraó.

No que diz respeito à sua história, o desenvolvimento da localidade do Faraó foi marcado

pela forte atividade agrícola, que ainda hoje permanece como um aspecto importante da

região.

Nas últimas décadas do século passado, mudanças sociais e econômicas começaram a

ser notadas no Faraó. Essas questões interferiram nos usos da terra, e foi a partir da década de

1980 que elas começaram a se acentuar. Os filhos dos produtores rurais passaram a deixar o

local com frequência, diminuindo a mão de obra disponível para as atividades agrícolas. Esse

fator se somou ao envelhecimento de seus pais, que não conseguiam mais trabalhar

satisfatoriamente, e lhes faltavam condições financeiras necessárias para contratar mais

pessoal. Tudo isso foi dificultando cada vez mais o trabalho no campo.

Assim, a soma desses problemas fez com que a produção de banana conquistasse mais

lugar nas plantações do Faraó a partir da década de 1990, pois era um cultivo que não

necessitava de cuidados tão intensos quanto os outros feitos anteriormente. Entretanto, a

localidade de Bom Jardim do Faraó continuou a exercer atividades agrícolas de ciclos curtos,

e introduziu ainda a cultura de coco, cítricos e olerícolas.

Há ainda ocorrências de que no Faraó tiveram plantações de outros gêneros em algum

momento no passado, como por exemplo, o café. Também há registros de que, por volta da

década de 1980, a maior parte dos responsáveis pelo processo de plantio e comercialização

dos produtos eram meeiros. Os donos das propriedades frequentavam o local apenas aos

finais de semana e feriados para lazer.

Mesmo assim, diante disso tudo, pode-se dizer que o Faraó já foi uma área mais

agrícola no passado. As lavouras de aipim, inhame e milho ocupavam espaços maiores. Até

mesmo a banana tinha um espaço maior para seu cultivo. A diversidade dos cultivos também

era maior, e o aipim era transformado em farinha ali mesmo. Inclusive, hoje em dia, ainda é



possível encontrar no Faraó um antigo engenho de farinha, que é um ponto de visitação que

contribui para a lembrança desse passado.

Em meio a essa história local vinculada às produções agrícolas, está presente a ALAF,

Associação de Lavradores e Amigos do Faraó. Ela foi fundada na década de 1980 por

moradores do Faraó, num contexto em que eram reivindicadas melhores condições

relacionadas à infraestrutura do local. A formação dessa organização foi fruto de um outro

movimento, a Comissão Pastoral da Terra, CPT, que por sua vez vinha ocorrendo desde a

década de 1960. Atualmente, o principal produto comercial da Associação de Lavradores e

Amigos do Faraó, que chega a corresponder a 80% dos cultivos na região, é a banana. Em

menor escala, encontram-se outros cultivos temporários de aipim e inhame.

Em meados dos anos 1980, a comunidade do Faraó, através da ALAF, foi favorecida

com políticas direcionadas às populações rurais, lançadas pela Secretaria de Agricultura do

Estado do Rio de Janeiro. Os lavradores foram contemplados com um espaço para

comercialização na Central de Abastecimento do Rio de Janeiro, o Ceasa, voltado para

pequenos produtores. Além disso, com essa iniciativa, os agricultores puderam ter acesso

também a outros benefícios. Hoje em dia, a venda dos produtos no Ceasa, principalmente da

banana, continua como o principal objetivo da associação. Outras atuações em prol de

melhorias para a comunidade também são constantemente realizadas pela ALAF.

Com isso, cabe destacar que, atualmente, Cachoeiras de Macacu se tornou um dos

maiores produtores de banana do Estado do Rio de Janeiro, e a localidade do Faraó é uma das

principais fornecedoras do produto. Assim, a produção de banana é a produção agrícola que

mais se destaca na região. A plantação de bananeiras já é tradicional e é a principal atividade

na comunidade.

A maior parte das plantações de banana está situada em terras que recebem o cultivo há

mais de 50 anos e possuem uma técnica de plantio tradicional. Essa técnica não envolve o uso

de adubos nem de fertilizantes, quase não são utilizados aparatos tecnológicos, a mão de obra

é familiar e escassa. Assim, é um plantio feito a partir de recursos restritos, quase extrativista.

Entretanto, essa forma de agricultura é amigável ao meio ambiente, acontecendo algumas

vezes em sistemas de agroflorestas, preservando as áreas de encosta e de relevos acidentados.

Esse plantio ocorre principalmente nos terrenos de encostas que ficam dentro da zona

de amortecimento do Parque Estadual dos Três Picos, uma vez que a área do PETP também

cobre um pequeno pedaço dos bairros Faraó de Cima e Faraó de Baixo. Com isso, os

produtores vêm realizando adaptações para que as plantações não interfiram nas questões

ambientais presentes, contribuindo assim, para não afetar as áreas de matas preservadas.



Todavia, por causa de mudanças sociais e econômicas da localidade, e em virtude da

legislação ambiental, a área vem se tornando cada vez mais florestada em comparação com o

que era anteriormente. A presença do Parque Estadual dos Três Picos também contribuiu

muito para isso.

Essas mudanças resultaram com que áreas antes desmatadas fossem reocupadas com a

mata novamente. Contudo, nos dias de hoje, os produtores estão buscando aumentar suas

plantações, mas, dessa vez utilizando meios de produção sustentáveis e buscando soluções

amigáveis com a Mata Atlântica local, para que não a prejudiquem.

Os rios que cortam a região e que contribuem para manter essa produção agrícola ativa

são os rios Batatal de Baixo, Bata, Xixá e Maratuã. O rio Batatal também é conhecido como

rio Faraó, o que daria nome à localidade. Os rios são atrativos naturais procurados por turistas

por causa de suas cachoeiras e poços de banho, o que fomenta o turismo da região,

movimentando as buscas pelas pousadas. Por conta desses rios, dentre outros fatores, nas

áreas de baixada, os sítios, que antes eram utilizados com plantações, vêm se transformando

em casas de veraneio, e depois, em residências.

Com esse aspecto agrícola marcante, em 2010, o Faraó, representado pela ALAF, foi

caracterizado como uma das áreas estratégicas de Cachoeiras de Macacu para o projeto Rio

Rural, que visa o desenvolvimento rural sustentável. A iniciativa foi aprovada pelo Banco

Mundial, financiada pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro e pelo Banco Internacional

para a Reconstrução e o Desenvolvimento, o BIRD, que apoia empreendimentos locais.

Recentemente, a localidade do Faraó sofreu interferências com a construção do

Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro, o COMPERJ. Com a paralisação das

obras em 2015, alguns empreendimentos do Faraó, criados pela demanda que os

trabalhadores do COMPERJ solicitavam, foram prejudicados. Muitos moradores que

trabalhavam no Complexo ficaram desempregados. Essa situação também foi vivenciada da

mesma forma pelas outras regiões próximas, que também tiveram suas respectivas economias

afetadas.

Outro ponto que merece atenção é uma família tradicional da região que faz parte de

sua história, os Hervanos. Eles habitam, mais especificamente, as localidades de Serra Suja e

Bom Jardim do Faraó. Sua singularidade reside no fato de viverem isolados da população e

produzirem sozinhos seus itens de primeira necessidade. Eles são identificados por possuírem

um biotipo diferente, uma vez que, frequentemente, acontecem casamentos consanguíneos.

Além disso, se expressam e se comunicam de uma forma particular, possuindo um dialeto

próprio, causado pela questão do isolamento, que por sua vez, acontece pela geografia do



local, de difícil acesso. São conhecidos também pelo seu talento, demonstrado na confecção

de produtos artesanais, como por exemplo cestas, utilizadas para piqueniques.

Mais uma história que deve ser lembrada é que a região do roteiro, mais

especificamente no bairro Pedreira, situado entre a sede e a porção mais agrícola do Faraó,

possui como via principal a Estrada Dona Leopoldina. A Estrada recebeu esse nome por ser o

local por onde passava a Estrada de Ferro de mesmo nome. Apesar de ter poucas residências

atualmente, a Pedreira é a única localidade do roteiro Caminhos do Faraó que teve a presença

da ferrovia que foi marcante e decisiva na história de Cachoeiras de Macacu. Os trilhos

seguiam as margens do Rio Macacu, e assim continuaram seu caminho, sem chegar a ir às

regiões de Faraó, que ficam mais distantes.

Como marcos históricos, além do antigo engenho de farinha, encontram-se na área

abrangida pelo roteiro três capelas. Uma está situada no Faraó de Cima, outra no Faraó de

Baixo e outra em Bom Jardim do Faraó. A primeira, a Capela do Sagrado Coração de Jesus,

foi, no passado, pertencente a uma fazenda, e possui uma arquitetura característica do início

do século XX. Enquanto isso, a segunda, a Capela de Nossa Senhora das Graças, possui

traços característicos da década de 1970. A terceira recebe o nome de Capela de Nossa

Senhora Aparecida. Por fim, o município de Cachoeiras de Macacu define também o Coreto

da Praça do Faraó de Baixo como patrimônio histórico e cultural, uma vez que é local de

ponto de encontro dos moradores da região.
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História Oral

Sr. Orlando - Faraó:

As histórias da origem do bairro são contadas segundo a tradição de história oral de

moradores antigos da região. De acordo com estes, o nome do bairro Faraó veio devido a um

cachorro raivoso que um morador do local possuía, que se chamava Faraó. Ele teria dado

nome ao bairro, e essa seria a história de justificativa conhecida pela maioria dos moradores

locais.

No que diz respeito à pracinha do pequeno centro comercial do bairro, ela se tornou

ponto de encontro dos moradores, e recebeu o nome de praça Nicolau Silva. Esta nomeação

teria sido homenagem a um lavrador que inicialmente possuía um único sítio na região, e em

seguida teria seguido comprando outros sítios vizinhos. Em meio a esse grande terreno

adquirido, Nicolau teria construído a pracinha.

Nicolau Silva, fazendeiro que dá nome a praça, também teria construído engenhos de

farinha e moinhos para fazer fubá. Até hoje podemos encontrar no local um dos exemplares

desse engenho na fazenda Antigo Engenho Velho, ainda em funcionamento. Os moinhos,

infelizmente, já foram destruídos.

Segundo relatos, se Nicolau Silva ainda estivesse vivo, teria por volta de 100 anos de

idade. Em vida, doou parte das terras de seu sítio para a construção de igrejas, escolas, posto

de saúde, campo de futebol e até mesmo havia a intenção de ser construído um cemitério no

local, que não chegou a ter o projeto elaborado fora do papel.

A população local, nessa época, segundo a história oral, era formada por famílias e

colonos das fazendas. Todos que pagavam seus arrendamentos, tinham o direito de trabalhar

nas terras. Contudo, os arrendamentos eram sempre pagos, não havendo moradia de graça. A

energia elétrica, por sua vez, demorou a chegar no local. Antes disso, a geladeira era utilizada

movida a base de combustível de querosene ou a gás, e a luz era provida por meio de

lamparinas e lanternas. Quando a eletricidade chegou na região foi uma alegria e alívio para

todos os moradores do local.

Texto escrito a partir do relato do Sr. Orlando, antigo morador da região do Faraó.

Depoimento coletado em 13/10/2022.



Registros na Imprensa

Jornal do Brasil, 5 de novembro de 1992. Fonte: Hemeroteca Digital

O Fluminense, 29 de agosto de 1985. Fonte: Hemeroteca Digital



Tribuna da Imprensa, 5 de novembro de 1992. Fonte: Hemeroteca Digital



O Fluminense, 26 de março de 1986. Fonte: Hemeroteca Digital

Diário de Notícias, 1 de dezembro de 1953. Fonte: Hemeroteca Digital



Registros no Arquivo Nacional

Fundo: Comissão Nacional da Verdade

Relatório da comissionada Maria Rita Kehl sobre as graves violações de direitos

humanos contra camponeses. O Relatório serve de base documental para o capítulo

homônimo do segundo tomo do relatório da CNV. Este documento foi encaminhado para

registro pelo pesquisador Orlando Fernandes Calheiros Costa. 18/11/2014.

Graves violações de direitos humanos contra Camponeses: Histórico dos eventos

importantes na luta pelo direito a terra e levantamento da participação do Estado na

repressão.

9.a - Mortos e desaparecidos em Cachoeiras do Macacu

8 - Alcides Gonçalves. Ano de 1980. Rio de Janeiro.

Pequeno proprietário, morador de Faraó, município de Cachoeiras de Macacu.

a) Condições da morte: morto por jagunços, após discussão sobre questão de terras, em

sua residência, em Faraó, município de Cachoeiras de Macacu, em dezembro de 1980.

b) Autoria: jagunços (executores).

c) Providências jurídicas: não se tem notícia.

Fonte: MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA.

Assassinatos no campo: crime e impunidade, 1964-1986. 2. ed. São Paulo: Global, 1987. p.

221-222

10 - Valci Graça. Ano de 1980. Rio de Janeiro.

Trabalhador rural, morador de Faraó, município de Cachoeiras de Macacu.

a) Condições da morte: a única informação que consta na bibliografia é que foi

assassinado em dezembro.

b) Autoria: não se tem notícia.

c) Providências jurídicas: não se tem notícia.

Fonte: MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA.

Assassinatos no campo: crime e impunidade, 1964-1986. 2. ed. São Paulo: Global, 1987. p.

222.



18 - Juvenal do Espírito Santo. Ano de 1982. Rio de Janeiro.

Trabalhador rural da localidade de Faraó, município de Cachoeiras de Macacu.

a) Condições da morte: foi morto em uma disputa entre herdeiros pela propriedade da

terra em 6 de fevereiro.

b) Autoria: não se tem notícia.

c) Providências jurídicas: não se tem notícia.

Fonte: MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA.

Assassinatos no campo: crime e impunidade, 1964-1986. 2. ed. São Paulo: Global, 1987. p.

276.

Fonte:

http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/br_rjanrio_cnv/0/vdh/00092003207201468/br

_rjanrio_cnv_0_vdh_00092003207201468_d0001de0001.pdf
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